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EPIDEMIOLOGIA 

FEBRE AMARELLA NA BAHIA DE 1872 à 1873; 
O QUE PODE RECEIAR DA SUA PRESENÇA A 
NOSSA POPULAÇÃO; O QUE SE FEZ, E O QUE SE 

DEVA FAZER PARA LHE ATTENUAR OS EFFEIL- 
tos. (1) 

HI 

Se é certo que a febre amarelia epidemica 
não pode nascer espontaneamente nos portos 
do Brazil, é facto comprovado por diuturna 
experiencia que ella pode persistir n'elles 
por muitos annys consecutivos. 
" Em 1685, em Pernambuco, a origem da 
bicha foi imputada a umas barricas de carne. 
corrompida que vinham de torna-viagem, 
segundo consta de documentos comtempo- 
raneos, em um navio procedente de S. Thomé; 
os tanoeiros que as abriram foram as pri- 
“meiras victimas, e logo depois foram acco- 
mettidas quasi todas as pessoas que com- 

: municaram com estes, com o navio, ou com 
pessoas de sua tripolação; mas não consta 
que esta chegasse ao porto isenta de molestia, 
nem se em S. Thomé havia a esse tempo a! 
“mesma doença que se manifestou no Recife: 
logo que all aportou a embarcação que 
conduzira as barricas de onde se presume 
ter sahido aquella memoravel epidemia. 

Em 1849 foi apontado como portador da 
febre amarella o brigue Brazil, procedente 
de Nova Orleans por Havana onde a esse 
ternpo reinava aquella molestia; e essa origem 
da epidemia d'áquelle anno ainda não foi até 
hoje contestada, que nós saibamos. 

Desde 1849 até 1861 nunca deixou.a febre 
amarella de ser observada na Bahia e no Rio 
de Janeiro, principalmente em certas estações   tl; Vid. Gazeta Medica ns. 133 e 135. 
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do anno, c como já dissemos, no semestre 
de Março a Agosto. Durante os amnos decor- 
ridos de 1861 a 1869 não houve mais no- 
ticia de febre amarella no Brazil; até que em 
23 de Março d'este ultimo anno o navio ita: 
Hano Creola del Plata, procedente de Ge- 
nova por Santiago, a trouxe d'este ulimo 
porto para o Rio, de Janeiro. É esta a ter- 
ceira introducção de febre amarelta no Brazil, 
pois cremos que a celebre bicha foi tambem 
importada, . 

Estes. factos parecem estabelecer que a. 
febre amarella pode durar por um certo nu- 
mero de annos no Brazil, precedendo sempre 
a importação, mas que é susceptivel de se 
extinguir completamente, até ser de novo 
importada; a não ser assim, seria inexpli- 
cavel que ella nos 163 annes decorridos de 
1686 a 1849, nunca se manifestasse n'este. 
paiz, ao menos sob a forma epidemica. Não 
está averiguado .que fosse a gênuina febre 
amarella a tciericia preta observada no Rio 
de Juneiro em 1802, nem tão pouco os casos 
de úma molestia com aquella denominação 
assignalada tambem no Rio por Sigaud, e 
outros. É, por tanto, extremamente provavel, 
se não certo, que a febre amarella, com 
quanto ache condições favoraveis ao seu 
desenvolvimento e propagação em algúns 
portos do Brazil, « possa n'elles persistir 
por algúns annos successivos, não tem aqui 
origem espontanea, pois que uma vez ex- 
tincta a sua semente, não se reproduz sem 
que venha outra dê fóra. 

Pede, porém, a justiça que consignemos 
aqui uma opinião authorisada em contrario 
a este nosso modo dc pensar. 
O Sr. Dr. Bourel-Ronciêre, no seu impor- 

tantissimo trabalho que está publicando nos 
Archives de Médicine Navala (2) sob o titulo 
de La. Station Navale du Brêsil et de la 

(2) .N.º 6, de Dezembro de 1872, pag. 433.



Pleta, admittindo o facto das importações K 

mencionadas, diz quea febre amarelia é) 

agora uma mniestia dO paiz, que pode fazer 

explosão por causa aceidental ou importada, 

ou por desenvolvimento cspontanco. Para 

maior exactidão coniamos acui as suas pro- 

prias palavras: ' 

« La tidyre juuno dot done être désormais 

regardio comme une des endémies de Rio 

Janeiro. Sa causo spócidque, certainemont 

importós autrefois, y est maintonant perma- 

nente et sulesio é des retours annuels róégu- 

liees, au anoius sous la forme sporadique. 

C'est désormais une maladie du pays, agant 

tronvé dans le climat des conditions favo- 

rables á son implantation, et pouvant faire 

exptosicn par une cause accidentelle ou im- 

portóe, cu par développement spontané de 

sa causo spécifique, Bans le premier cas, 

elle peat apparattre en toute saison, et Pépi- 

dêmio de 1869 le prouve suffisamment 

puisqu'elle a eu lieu pendant Ja saison fraiche; 

dans le second, c'est ordinairement pendant 

Phivernage qu'on la voit naitre et sévir. » 

Sem embargo de respeito que devemos 
á opinião authorisada do distincto medico 
da marinha franceza, apartamo-nos das suas 

ideas pelo que respeita ao desenvolvimento 

espontaneo da febre amareila no Brasil. Se 

a sua causa especifica foi com certeza im- 
portada por mais de uma vez, continuando 

depois a reproduzir annualmente a molestia, 

parece-nos mais natura! accreditar na per- 
manencia dessa mesma cansa, ou latonte 

ou em acção, do que suppôro seu desenvolri- 

mento espontaneo, isto é, a sua nova crea- 

ção, sem dependencia de transporte do ex- 
terior. 

O mesmo autor reconhoce que depois de 

oito annos de ausencia, a febre amavella toi 

outra vez importada, e não origimada espon- 
taneamente, em 1889, continuando desde 

então a apparecer annualmente, como tem 

succedido sempre que ella foi importada, e, 
como vimos, nenhuma epidemia d'esta doen- 

ca deixou de ser attribuida a importação, 

indicando-se logo o logar de partida, e O 
meio de transporte. 

Que a causa especifica da febre amarella, 

como diz o nosso ilustre collega, acha em 

nosso clima condições favoraveis a sua im- 

plantação, não o duvidamos; porém que esta 

causa se vae extinguindo com o tempo até 

ser de novo trazida do extorior, é o que pa- 

rece próvado pelo facto de immunidades: 
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que Geraraim, uma mais de um seculo € meto, 
c ouna oito asmos. Sc a molestia se extin-. 
gue completamente nô Gm de alguns anaos, 

e não respparece antes de nova importação, 
julgamos vão se pocer afirmer que eila se 
desenvolvo espontaneamente no palz, 

a. r 
Esta questão é de summa importancia, 

porquanto, uma vez estabelecido que aquel- 
la molestia pode originar-se em nossos por- 
tos, como procedem dos nossos pantanos as 
febres intermittenies, o rigor da legislação 
sanitaria preventiva não tem razão de ser; 

e as medidas quarentenarias não passam de 
inuteis vexamnes ao commercio, e Injustifi- 

caveis embaraços ás communicações cada vez. 
mais frequentes entre as nossas cidades ma- 
ritimas entre si, e com o extrangeiro. Se, 
pelo contrario, a febre amarelia, uma vez 
extincta no fim de alguns annos de dura- 
ção endemo-epidemica- não reapparece en- 
tre nós senão reconhecidamente importada, 
é claro que aqueltas medidas são, não só 
justificadas, senão tambem de indeclinavei, 
necessidade para salva guarda de uma parte 
não pequena de nessa população. E esta à 
opinião mais geralmente seguida pelos me- 
dicos brasileiros, e é sobre eila que se ba- 
secam os regulamentos. sanitarios dos nossos 

portos, e os pareceres poi diversas vezes 

offerecidos ás authoridades civis, como ainda 

ultimamente succedeu quando em fevereiro, 

pediu o governo provincial o conselho au- 
thorisado. de uma numerosa Comissão, 

enjo trabalho transcrevemos no nosso ultimo 
artigo. ' 

Cabe agora aqui fazer algumas refioxões 
sobre os pontos principaes d'aquelle parecer, 
e do modo porque teem sido postos em pra- 

tica os conselhos que ele contem. 

Convem lembrar, primeiro que tudo, acir- 
cirmstancia de ter o governo pedido á com- 
missão medidas tendentes a evitar o appare- 
cimento opidemico de uma molestia que elle 
sabia já existir no porto e no centro da ei- 
dade! A inspectoria do porto deixáru livre 
entrada à mokestia no ancoradouro, e desem- 

barcar doentes afectados della paraacidade, 

e 0 governo, com pleno conhecimento d'este 

facto denlorave!, pede a uma commissão E > 
para lhe indicar medidas tendentes a evitar 

o seu apparecimento nesta capital, e isto 

quando já existia uma legislação especial 

para esse fim, e lhe foram dados, por mais 
de uma vez, conselhos identicos aos que agora.
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repete a commissão,como ella propria declara 
no preambulo do seu trabalho. 

A Commissão, por tanto, niv suggere me- 
didas tendentes à evitar a importação de um 
mal que já foi importado por negligencia na 
execução do regulamento sanitario, e sim as 
que possam, quando não extingutil-o com- 
pletamente, ao menos limitar, e minorar, 
quanto é possivel, sua perniciosa € mortifera 
influencia. Em outros termos, a Cominissão 
reconhecendo implicitamente a negligencia 
da authoridade sanitaria do porto, v a im-f 
prudentia do governo em toleral-a, e adoptar 
como unico remedio a accumulação de do- 
entes de febre amarelia no centro da cidade, 
responde que é tarde para evitar o mal: mi- 
norar-lhe os effeitos é só o que resta fazer. 

— Das medidas propostas pela Comissão 
poucas fovum as udeptadas. Pelo que diz 
respoito ás do serviço sunitario do porto, 
apenas tiveram effeito a nomeação de um 
medico para auxiliar o Dr. impector de 
saude, o transporte dos doentes de febre 
amarella encontrados no ancoradouro para 
q hospital de Mont-Serrat, € a prompta con- 
ducção dos colonos ao seu destino. às outras 
foram ommittidas, pela maior parte, especi- 
almente a que aconselha que os navios por- 
tadores da molestia não communiquem com 
os não infectados, e a que estabelece um 
hospital fluctuante de observação, não só 
para proporcionar aos doentes os primeiros 
soccorros, como pata evitar que individuos 
affectados de outras febres vão Duscar 
a Mont-Serrat, para si e para outros, O 
germen da febre amarella, facio que, como 
já dissemos, se tem dado algumas vezes, 
pois não é sempre facil no principio dis» 
tinguir a febre amarella de outras pyrexias; 
ulguma demora dos doentes em um hospital 
fluctuante, ou, na falta d'este, a bordo dos 
seus navios, poderia evitar estes enganos, | 
que podem ter consequencias desastrosas. 

emos conhecimento de um façio muito 
vecente em apoio d'esta asserção; um mari- 
nbeiro allemão foi mandado para Mopt-Serrat 
como doente de febre amarela; tendo saido 
noncos dius depois, hospedou-se na rua do 
Corpo Santo, onde foi realmente affectado 
d'aquella molestia, da qual veio a falecer. 
Pouco tardou que na rua da Alfandega appa- 
recessem tres casos da mesma doença, ne- 
nhum dos quaes, felizmente, foi seguido de 
sesultado funesto. 
Não ebstante à .imprevidençia e a ineuria   

que revelam estes faclos, a febre anaarelia não 
se tom por ora diflundida em terra, manifos-. 
tando-se apenas em casos dispersos, « em 
pessoas mais relacionadas com a gente do 
mar, que desembarca diariamente, usteja ou 
não contaminado c «eu navio. Em outras 
condições que não as da população da nossa 
capital, onde us pessoas srscoptiveis são am 
numero diminuto, estas ctrcitastancias 30- 
riam mais que suliicientes para acrandor 
uma cpidemia, como suecedeu no Rio de 
taueiro; onde à continva corrento d'immi- 
gração fornecia fito alimento à molestia, 

Assim mesfio - cremos que ainda é codo 
para nos desvanecermos da immunidado re- 
lativa quo desfractamos até agora, visto que 
não passou ainda a epocha em que a febra 
amarella, quando endemica entre nós costu- 
ma grassar com maior iutensilido; todavia, 
cremos que, no peior caso, ella não sorá, 
como ja gissemos, lião virulenta como foi 
em estações enrrespondentes de gutros 
annos, antes de 1861, 

“Sa dns medidas que a commissãa recom, - 
mendou a respeito do serviço sanitario do 
porto, poucas foram executadas, as que se 
referem aos melhoramentos hygienicos da 
cidade foram totalmente esquecidas, O we- 
balho da limpeza publica, defeituoso amo 
tem sido sempre, coptinja como d'antas, 
e 0 que é ainda peigr, sem esperança de 
melhorar tão cedo. o 
“Eis aqui o que se tem feita em presença 

da fabrg amarella em nosso parto. Para 
evitar à sua importação não sa fez conga 
nenhuma, e para lhe .sustar à marçha, qu 
attenuar os effeitos, apenas o que acgbamos 
de referir. o 

- O que conviria fazer para pôr a salvo do 
contagio a parte suscepfivel da nossa popu- 
lação ? : 

Visto que a inspectoria do porto accor- 
dou tarde para impedir a importação da md- 
lestia, c o governo para pedie conselho pos 
competentes, parece que o cumprimento do 
parecer da Commissão era o meio mais ra- 
zoavel, e o caminho mais seguro a seguir, 
Já vimos como um e outro procederam em 
materia de tanta gravidade. 

Prestando ao parecer da Commissão todo 
o nosso assentimento, julgamos, todavia, quo 
se he poderiam ainda accrescentar algumas 
providencias que a incuria da.authoridado 
sanitaria, e a pouca sojlicitude governativa 
tornaram inuteis e irrgalisaveis em grando
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parte para a presente occasião, mas que po- 
dem servir para o futuro, São as seguintes: 

32 Reformar o serviço sanitario do por- 
to, alterando o respectivo regulamento em 
harmonia com os principios estabelecidos 
pela hygiene moderna, ede accord”, com as 
necessidades do crescente movimento com- 
mercial d'esta cidade. 

2,2 Reorganisar o Conselho de salubrida- 
de publica, estabelecido por lei de 15 de 
Junho de 1838, e ainda não Legalmente ex- 
tincto (3), e com o mesmo fim da sua erca- 
ção, isto é, « aconselhar as uuthorilades md- 
ministrativas e policiaes sobre tudo que per- 
tencer à sudo publica (Art. 1.9), e « propor 
ás ditas authoridades, todas us medidas con- 
renientes » (Aut, 2.0) (4). 

3.º Sempre que a febre amurella reappa- 
recer em nosso porto, ou como endemia, 
ou novamente importada, observar stricta- 
mente este salutar preceito de Copland, hoje 
considerado como axioma contra a propaga- 
cão das molestias contagiosas, ou infecto- 
contagiosas: « Cresusd a doença logo que 
as pessoas, cousas, é lugares susceptiveis forem 
separados das pessoas, cousas e logares conta- 
minados. » 

4.2 Subordinar a este preceito o serviço 
sanitario do porto; não permittir communi- 
tação entre os navios infectados e os que o 
não estão; isolar completamente o hospital 
destinado a receber doentes de febre ama- 
rella, o qual deverá ser estabelecido, ou so- 
bre agua, ou em uma das ilhas da nossa ba- 
hia, que mais vantagens offereça. 

5. Instruir por todos os meios pratica- 
veis, as pessoas susceptiveis de contrahir a 
molestia, do perigo que correm nondo-se 
em relação mais ou menas directa com lo- 
gares, pessoas, € objectos contaminados, 
atim de que espontaneamente procurem evi- 
tar essas communicações. o 

São estas as breves considerações que 
nos suggeriu a presença da febre amarel- 
la em nosso porto; se ella persistir, ou sc 
aggravar, voltaremes ainda ao assumpto, se 
necessario for. 

S. L. 

(3) Vid. Gazet Med. n.º 13. de 10 Janeiro de 1867. 
(4) O Conselho não funeciona ha muitos annos, e 

dos seus membros titulares, que eram doze, apenas 
são hoje vivos seis, O seu uMimo presidente foi o 
conselheiro Jonathas Abbott,   

O FERRO DO SANGUE E DOS ALIMENTOS 

Pelo Sr. Bonssingualt 

Sendo o ferro uma das partes constiluintes 
do saugue, é evidente que deve existir nos ali- 
mentos, comprehendidos, jà se vê, os alimen- 

tos vegetaes, por isso que este metal entra 
na composição do sangue dos herbivoros e 
granivoros. 

D'estes factos resultam duas consequencias: 
a primeira é que, se fosse possivel formar um 
regimen privado de ferro, o animal, que a elle 
fosse submettido, succumbiria infallivelmente, 
em consequencia de não poder ser constituido 
o sangue; a segunda consequencia, é que o fer- 
ro purece ser tão indispensavel à vida vegetal 
como 4 vida animal. 

Sabe-se mais que o principe de Salm-Iors- 
tinar, cm experiencias notaveis acerca da ac- 
ção dis substancias mineraes na vegetação, 
communicou a chlorose a aveia e à colza, fazen- 
do-as nascer n'um terreno privado de ferro, 
chiorose que ello fez desapparecer por inter- 
venção do elemento ferraginoso. Comtudo foi 
Eusebio Gris, quem primeiro, em 1849, attri- 
buiu à chlorose das rolhas à ausencia ou insuf- 
ficencia dos saes de ferro, Não esqueçamos 
tambem que a analogia, a nosso ver, muito 
afastada, que se procura estabelecer hoje entre 
a materia verde das plantas e a materia-có- 
rante do sangue. nasceu da asserção do Sr; 
Verdei!, que o ferro existe em grande propor- 
ção na chlorophilla no estado em que está na 
hematosina; por consequencia, introduziu-se 
em physiologia vegetal a palavra chlorose, ti- 
rada du pathologia, para exprimir o estiola- 
mento das folhas, 
“— Provada a existencia do ferro nos alimen- 
tos, provaveimente mesmo em todos os ali- 
mentos, restava, colocando a questão debaixo 
do ponto de vista pratico, fixar-lhe a quanti= 
dade, não só nas substancias que servem ao 
sustento do homem, mas ainda nas forragens, 
à fim de poder apreciar a proporção nas rações 
alimentares. 

Os dudos analylicos, que o auctor já pôde 
colher, hão de interessar muito, como elle es- 

pera, aus physiologistas e tambem aos creado- 
tes de gado, se é verdade que a boa consti- 

tuição do sangue exerce uma influencia favo- 
ravel na saude, no vigor, n'uma palavra, na 

qualidade dos animaes e na dos seus productos, 
Pelo. que. respeita aos alimentos, fizéram-se 

as dosagens no mesmo estado em que'são 
consumidos, isto é, com a sua agua de cons-. 
tituição, Entendeu o auctor dever dosar o: fer-


